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As Companhias Reunidas convidam as donas de casa a, no seu ln ..
:erles!~e.mandarem as suas críddas inscrever-se DOS seus escritorios,

tuítamente, para tirarem ~m 3 lições, UUl curso de cManeJo cuid.a ..
,U."J& urnen ..ção e processos de coarchar com ecouomía pelo gaz»,
Depots de prestar as provas jUl$adds necessartas para esse fim
hes ..na passauo um atestado.

inferior li rea lizn dn COI11 <Os apn-
Il,1l10S a ca I vão.

JII~;I:~~"H\ - Diz-se muitas
\ PZIJ::, que a coziuha H cáz custa
caro. E' uma heresia. Os que o
d I~ellll não o fazem com <':Ol1S-
ciõncia, J imitando-se a reprodu-
ZIr o que ouvem a pessoas que
uada eutendnm do assunto.

.Expel'iênci'IS Ieitns C(>111 tôda
a meticulosidade tC'1U provado o
coutrário. Ef'ectivameute , é ponto
Hveriguado que a cozinha a gáz
consome meio metro cúbico por
pessoa e por dia.
H.á.PIDA E Cú~rOD'A-A 00-

xiuha a g;'IZ é rápida e cómoda.
Com ela temos rà pidamcute li
nossa disposição o calor do g:iz e
não nos vemos obrigados a D.Yi-

"-

\'011', a todo o momento, o lume.
Numa palavra : a cozinha. a

gaz corresponde de tal maneira
as e~~igência - da vida. moderna
que, na maioria dos prédios cons-
t ru Idos depois da g'llcrra, :1s cozi-
Ilhas [01':1.111 preparadas p ira o
PI np rêgo 11['ste C,OI 11Lustível.

O CAHYAO J'.\0L\-RE AXTE8
DE 8gn CONSL·JIIDO.

CJ GAZ 80 SE P_\G_\ DEPOLS!

o GAZ N A COSINHA
I~~SG(IId I \ I)()~ U'J.'I~N~I-

1 J 1 ()t) -- I ln nçru a \ ossa atenção
para a escolhu dos utensilios que
inais couv éeiu. Os utcnsihos de
fundo chato, cuja base é lUHlS
larga do que a clluwa, do g{IS,
ecouonusam muito combustrvcl.

Colocai \III ta. t a.uipa sôbre os
recipientes durante a cosedura
(excepto no fervedor de leite).

Seguindo êstes conselhos, e
com um pouco ele atenção, uma
dona de casa, experimentada eco-
nOW1SUl'tL Iàcihuente 25 u/u na
sua couta de g:'l::>.

O CO~1'AUUH E A FISCA-
LIZA<;AU-l\ILlerú, também) a
doua de casa Iisca lizar a despesa
do gt'tz correspoudcute a, um pra-
lo. Coisa singular : o contador pa-
rece reservado só ao uso do em pre-
gado da contagem. Os seus mos-
tradorss são instrumentos ruíste,
llOSOS e complicados. Olha-se
para -êles, de l:ónge, com desceu.
Iia nça, €lll vez de se aprender a
ler o COllSlH110 lltle aCUSU1l1, o que
não levará ma is que uns simples
~ minutos !

COSINHA MODERNA
Ainda não ha muitos anos que uma dona. de casa dispunha, para os

rvíços de cosínha, de utensílios verdadeiramente sírnples. Os seus connecí-
I~~nt.()s de rísíoa e química eram dos mais reduzidos, quando não absoluta-

nulos. Pareciam-lhe bastantes algumas lígeiras noções sobre a tiragem
das chaminés e a isto limitava os seus conhecimentos tecnicos. Correram,
porém, os tempos e a rosinha transformou-se num Iaboratorío. Hoje já RS

ilonas de casa sabem remediar uma. simples avaria e Já não mandam chamar
C) electríclsta para. as pequenas reparações. Para. elas já não constitui segredo
• maneira oomo se faz Ull1A ligação eléctrica. se pensarmos que algumas pos-
auem, noutros recantos da cosínha, maquinas de lavar a loiça, aparelhos para
.fabricar gelo, engenhos de moer café, etc., etc., teremos de concordar que a
eosínna moderna se tornou numa autentica fabrica, ou, melhor ainda, num
conjunto de pequenas fabricas, variadas e completas.

Com esta transformação, a intelígencía da dona da casa aperreíçoou-se.
Quantas senhoras se não contentavam, antigamente, em acender os seus fogões
a gaz sem sequer Ipreguntarem donde nos vem este admirável fluido, onde é
fabricado e como é que se fabríca?

Mas tudo mudou, Hoje, queremos saber. E nisso temos razão. A ciência
põe ao nosso dlspôr as forrnidaveís energias da natureza. Não podemos, por-
tanto, quedar-nos, indiferentes, perante as forças que vêm em nosso auxüío.

Quando se admite uma criada, a primeira coisa que se faz é tirar infor-
mações a seu respeito. Queremos saber donde vem e conhecer o seu caracter.
Ora todos os aperfeiçoamentos - e o gaz é um aperfeiçoamento essencial-
que são a característica da nossa época, consistem em pôr á nossa disposição
creados . que não tínnarnos. E', portanto, indispensavel conhecer o seu valor
moraj-e as suas qualidades de trabalho.

Como se sabe, a cosinha era feita antigamente com hulha, Um dia, um
sabío V!U que a condução do carvão aos dornicilios era dispendiosa e incomoda
por exigir a utüísação de moços, creados, etc .. etc. E, então, dístdlou este
carvão e fez dele gaz, que, praticamente, se transporta a si proprío ás maiores
altitudes, pondo-se á disposição de quem deseje servir-se dele. Desapareceu.
assim, a necessidade do emprego de moços e creados para a baldeação dos
pesados cestos de carvão. Nada de foligem; nada de sujidade. O gaz suprimiu
todos estes inconvenientes. E um dia chegará em que acharemos bárbaro fazer
a cosínha a carvão quando uma energia natural vem, sem perigos, substitui-lo
e pôr-se, por si propría, ao alcance das nossas mãos.

E a dona de casa rejubilará, principalmente quando os seus meios lhe
não permitam ter creados, com o servo que a cívülsação contemporanea lhe
oferece e que acorre á sua chamada ao longo dum simples tubo de chumbo.

(Continua no pro:rimo número)
i\1->RE\TDEI A REGULAR
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D:monstrações práticas de cozinha e de doçaria
por uma senhora especlallsada

Reulisam-se no Armazém de Expo-
sição das C. R. G. E., ás quintas fei-
ras, das 15,30 ás 17 horas - Rua da
Boa VlSla. 31, sendo a entrada gra-
tuita .

Com esta fiscalização e as re-
gras de economia a que no último
número a lurlimos , a despesa do
cliente rcduzir-se.ú a ll111 valor
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A MENINA POROO-ESPINHOr Ondule com CUidado, se. Teodoslo! Quero
que o meu noivo me ache encantadora t

TEODOSIO - Compreendo, menina. Far-Ihe·hel com o FERRO ELEOTRICO
OS FRISAR, uma ondulaçio de tal maneira perfeita que far' de II uma beleza
eltonteaDte.

BURROMEU - Mlsericordla! Mleerlcordh.! O meu pobre Pn.nta.leão estü
atacado o", tll1rampo!

PANTAtEAO - Qual 8 rampo, meu idiota! Não vês Que fl.ço a minha «cura
de soh com o RADIADOR ELECrRICO ?
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